
dora de criaturas a quem dediquemos afeições sem o ne­
cessário equilíbrio; 

iludir-nos a nosso próprio respeito, quando não pra­
tiquemos o regime salutar da autocrítica; 

entrar em calamitoso desequilíbrio por efeito de ca­
pricho momentâneo; 

assumir atitudes menos felizes por deficiência de evo. 
lução, à frente de companheiros em posições mais eleva­
da que a nossa. 

Em síntese, para sermos desculpados, é preciso des­
culpar. 

Reflitamos na absoluta impropriedade de qualquer 
ressentimento e recordemos a advertência de Jesus, 
quando nos recomendou a oração pelos que nos perse­
guem. O Mestre, na essência, não nos impelia tão-só a 
beneficiar os que nos firam, mas igualmente a proteger a 
sanidade mental do grupo, em que fomos chamados a a-
tuar e servir, imunizando os companheiros, relativamente 
ao contágio da mágoa, e frustrando a epidemia da quei­
xa, sustentando a tranqüilidade e a confiança dos outros, 
tanto no amparo a eles quanto a nós. 
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OBSESSÕES 

"... E não nos deixes cair 
em tentação mas livra-nos do 
mal" � Jesus. 

(Mateus, 6:13.) 

Nem sempre conseguimos per­
ceber. 

Os processos obsessivos, vastas 
vezes, porém, principiam de bagate­
las: 

O olhar de desconfiança... 
Um grito de cólera. . . 

Uma frase pejorativa... 
A ponta de sarcasmo... 
O momento de irritação... 

A tristeza sem motivo... 
O instante de impaciência... 

A indisposição descontrolada... 
Estabelecida a ligação com as 

sombras por semelhantes tomadas de 
invigilância, eis que surgem as gran­
des brechas na organização da vida 
ou na moradia da alma: 

A desarmonia em casa. . . 
A discórdia no grupo da ação... 

O fogo da crítica. 
O veneno da queixa... 
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A doença imaginária. . . 
A rede da intriga. . . 

A treva do ressentimento. .. 
A discussão infeliz. . . 
O afastamento de companheiros... 

A rixa sem propósito. . . 

As obsessões que envolvem individualidades e equi­
pes quase sempre partem de inconveniências pequeninas 
que devem ser evitadas, qual se procede com o minúscu­
lo foco de infecção. Para isso, dispomos todos de recur­
sos infalíveis, quais sejam a dieta do silêncio, a vacina da 
tolerância, o detergente do trabalho e o antissético da o-
ração. 
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ELOGIOS E CRÍTICAS 

"Toda boa dádiva e todo 
dom perfeito e lá do Alto, 
descendo do Pai das luzes, 
em quem não pode existir 
variação, ou sombra de mu­
dança". � Tiago. 

(Tiago, 1:17) 

Se o Sol dependesse da apro­
vação humana para alimentar a vida 
que se lhe gravita em derredor, certo 
que, desde muito, estaria reduzido a 
montão de cinzas. 

* 
Se a Terra sofresse com as cen­

suras que lhe são constantemente 
desfechadas por todos aqueles que a 
categorizam por vale de lágrimas, já 
teria descido à condição de um ce­
mitério no Espaço. 

* 

Se a semente rejeitasse a soli­
dão e a morte a que se vê relegada 
no solo, a fim de colaborar no sus­
tento do mundo, as criaturas esta­
riam, há muito tempo, sem a benção 
do pão. 

* 
Se a fonte recusasse o regime 
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